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Atitude e não ato, processo e não produto.



Não é o sistema que realmente importa, nem os 
métodos, nem as dinâmicas, nem as teorias – mas as 

pessoas.



 A escola e a universidade (Séc. VIII / Séc. XI)

Gentium 
(Gente)



 Ciência
 Religião
 Filosofia
 Arte 
Humanidades

•Teorias são apenas olhares, 
nem sempre a ideia tem 
relação com o fato, 
interpretar, muitas vezes é só
supor;

•Todo o ponto de vista é a vista 
de um ponto;

•Ideia – ideín – ver 
intelectualmente – mas somos 
sempre limitados e limitantes;

•Toda teoria (theoria) é
apenas uma forma de olhar, 
mas nunca a única....





 Para Ensinar é preciso desaprender e reaprender 
cotidianamente (somos humanos) – precisamos 
aprender a aprender para poder ensinar (Assmann)...

Húmus 
(adubo, terra fértil, possibilidade infinita...)





“Para quem só tem um 
martelo na Cabeça, 

tudo o que vê é prego.”
(Ludwig Wittgenstein)



 Autodeterminação é apenas um potência;
 Vivemos opções ortodoxas e totalitárias:

 (Ucrânia, Coréia do Norte, Cuba, EUA, Europa, 
Hamas, Israel, Faixa de Gaza, Haiti, aqui...)

 Autonomismo (só pensar em si);
 Anomismo (Minha intuição é a regra única);
 Moralismos (eu estou certo o outro está sempre 

errado); 
 Primeiro a DISPUTA, nunca a CONTROVÉRSIA!
 Deveríamos tornar a Controvérsia um hábito!!!!





“Indústria cultural –
torna que é

fundamental supérfluo 
e o que é supérfluo 

essencial”...





Sem o Outro não temos o 
diálogo...sem o diálogo somos apenas 
supercoisas;

Quando a palavra fracassa – irrompe a 
violência;

Quando a violência predomina a 
palavra morre;

Nós educadores somos artistas e 
artesãos das palavras, sem elas, não 
temos o que fazer.




